
Kúm*

d i a r i o  d e

D el sábado m  de

Z09

BARCELONA.

febrero de 1 8 1 5 .

Los Beatos siete Siervos de M a ria  fundadores, ■

L a s  Quarenta H oras están en la iglesia de San F e lip e  N e ­
r i  ,  de presbíteros del O ratorio  : se reserva á las cinco  y  media.

’  ‘  xr. I I . .  -  O - .- . -

Dias horas. Term d. B aróm etro. V ie n to s  y  Atmósfera.

9 1 1  noche. 
10  7  mañana, 
id. a  tarde.

8 g r . 8

« 4 
f o  5

28 p. 1.
2 7  1 0  8

2? 10  5

S. 0 . nubes.
0 . S. 0 . cubieífo. 
B .  idem.

E S P A Ñ A .

Entharcaciones que han entrado en C á d iz  desde 23 de enero
hasta  2 5  del mismo,

D i a  23 ; B ergan tín  de guerra  ingles R e n ard  ,  del crucero ; y  
an a  fragata de la misma nación con bacalao. U n  bergantín sueco 
con fierro ,  tablas y  pez-palo . U n  queche-m arin y  «n bergantín 
españoles con sardin a, huevos y  gallinas. U n a goleta  francesa con 
harina. Y  un diate portugués con tablas y  fierro.

D ia  24  : F ra g a ta  española la Castilla  ,  su M .  D .  Joseph R a ­
món de Z ava la  ,  del Callao  de L im a ,  en 1 1 2  dias 9 con 7 S 7 t 7 ^ 7  

pesos fuertes en plata y  oro ,  ua  baúl y  un caxon de plata labra­
da ,  7 4 6 6  cargas de cacao G u a y a q u i l ,  1 0 3 9  caxas de cascarilla, 
5  caxones de extracto  de c a s c a r il la ,  23 tercios raiz de re ta n ia ,  3  
idem de lana de vicuña y  7  zurrones de a ñ i l ,  consignada á  D orf 
Ildefonso R u iz  del R ió .  U n a tartana y  un falucho españoles con 
harina y  galleta. U n a polacra inglesa con trigo  y  cebada. U n a  fra­
gata holandesa con mercancías y  comestibles.

D ia  2 5  : U n  bergantín francés ,  una goleta inglesa ,  y  na 
diate portugués 9 i  los quales no se les ha  tomado razón*
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Salidas en dichos dias,
D ia  83 : ü n  bergantín france».
D ia s  24 y  2 5  ; N o  Id verificó buque alguno»

Cambios de esta p la za .
D escuen to  de letras.8  á 10  p . c . B ilb a o .................................... i  iJenr.
D e  pagarees....................10  á l a .  Corufta.............................. á 3  idem.
L ó n d r e s ..................................... 4 1 .  C ataluña. 8 d. v . gan. el pap. 1 .
P aris . . . . . . . . .  7 5  á I *  Santander..........................« á 3 .
H am burgo. 9 0 . F a h s  Reales de 600 pesas,
Amsterdam. 9 6 5 .  D ia  24 1 6 0  ,  1 7 0 .
G é n o v a . ................. ...  1 2 3 .  D ia  2 5  1 6 0 , 170 .
M a d r id . ,  ,  r á  i §  p. c . b . a l  p. D ía  3 ó 1 6 0 , 1 7 0 »

M a d r id  3 de F eb rero
A R T IC U L O S  D E  O F IC IO .

C ircu la r  d e l  Consejo R ea l.
COn R e a l órd en  de 3 de D iciem bre del año proxfm o pasado Se rem itió' 

p o r  e l E x cm o . S r. S ecretario  de Estado y  d e l D espacho de G ra c ia  y  J u s- 
í ic ia  a l E xctno. Sr, D uque del In fa n ta d p , P re s 'd e n te  del C on sejo ,, p ara  que 
inform ase fo  que se lé ofreciese y  p aré cie se , uha representf-.cion hecha á 
S. M . p or los oficíales y  dem as dependientes de la  C on tad uría  general- de 
p ro p io s y  arb itrios del R e y n o ,  que interinam ente está á  m i'c a r g o , e x p o ­
niendo que al tiem po de la  c re a c ió n  de esta oficin a 'se im pusieron p o r  R e a l  
decreto de 30. de, Ju lio  de 1760  do» reales p o r  ciento sobre los va lo res de 
lo s  P ropios y  A rb itr io s  de todos los Pueblos- d el R ey-n o, con destino p re c i­
so 1̂- pago-d e los sueldos d e t Contador y  O ficia les de dicha C o n ta d u ría , y  
d e  ios E m pleados en las establecidas p ara  este ramo, en  cada una de las c a ­
pitales de P ro v in c ia  , no sufriend o p o rco n stg u ie n te  en su g a g o  n ih g u a .g r a -  
▼ámeñ e l R e a l E ra rio  ;• y  que hallándose désem pefiando sus em p leos en v i r ­
tud d e l R e a l decreto á> consulta- del consejo de 1 a  de A gosto  ú l t i m o p o r  e l  
que se restab leció  la  citad a  Contaduría g e n e r a l, ex tin g u id a  p o r  las llam ada» 
• o r te s  gen erales y  e x tra o rd in a ria s , les p arecía  estabane'p  el caso p re v en id o  
e n  l a  K e a l órd én  de 6 de J u lio  a n te r io r , en que sé  m andaba que á todo? I05 
E m p lead os que e^tuvibsen en  serv icio  aotiv-o se Ies pagase el sueldo p or e ó te r o j 
y  las dos terceras p artes á  -los cesantes ;lpor lo  que p id ieron  á fi.'M . ge.digna- 
ae m andas que se com un icasen.las órdenes-correspondientes á T esorería g«—  
u e r a l , donde e nt r á b a n l os  productos de los expresados dos reales p or c ien to , 
p ara  que se Íes satisfaciesen los sueldos qne les correspondían ,  confórm e a l  
ultim o R eglam ento-que les estaba comunicado»

E l C onsej» ', en  vísta  de e sta .R e a l órden y  w p resen tacipn  ,  ten iend o p re­
sente (^ e  ias; diCerentes noticias^y^ otrqs: docum entos que . tuvo por -con- 
y en ie n ia  toinair, cesulía!ba que ío s^ p ró d u cto fye M p e ’ dos r é a le ? ,y  ocho m a­
raved ís  pQi' cten to  rio tílcan zábao cbh ñnicfió 'á .cúbrlr s 'ó s 'c a 'rg a sy g  isió.s ,  y  
qoe-de cíMisiguiente no'rendia-- lo -suficienfe-él soBránte'qúe dútd aba cíeéftte 
im puesto después de pagados lo s'sueh los de his C ontadurías P ro v in c ia le s  p a -  

i a  satisfaoej.' los. de la  gen^cal dei R e y n o  . sus gastos y  otras cargas á  que se 
h a lla b a  á fe c to ; con  lo  que sobre ludo éxpusieion* los ices Señores F is c a le s , 
hizo aS, IVf, coTOtiíta persón-al e n ‘Consejo pleno* e i  a  6 dal presente mes ;- y
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eonformáttcloae’ eott su d ic tlffle n , por su R e a l resolu ción  á e lla , que'fue publl- 
czd& en el mismo C onsejo iJleno del citad o  d ía  i6  , y  m andada cum plir , h a 
venido S. M . en m andar que e l sobrante que quede de los citados dos reales 
V ocho m arávedis por c ien to  después de .pagados los sueldos y  gastos de e s - -  
c fito fio  de las Contadurías de estos ramos de las P ro v in c ia s  del R e y n o ,  y  
e l auince a l m illar á  los Tesoreros ó  D ep ositarios de R en tas que lo  recaud an  
en los mismos térm inos que siem pre se ha p ra c tic a d o , se rem ita  p o r  m edio 
de letras como se h acia  an terio rm en te , á  la  C on tad uría  g e n e r a l ,  en  donde 
Guede custodiado , p a ra  que co n  é l , T  e l p rod ucto ín tegro  d e l otro uno p or 
ciento que estuvo ap licad o  á las fábricas de A lc a r a z , y  después se destmO 
Dor R e a l drden de de M a rzo  de 1800 á las urgencias del E r a r io ,  y  de 
L v a  recaudación se h a lla  encargad a la misma C ontaduría g e n e ra l, se p a g u e n ' 
lo s  sueldos y  deroas gastos de e s t a , llevan d o  de todo la  debida cu en ta  y  ra ­
zó n  justificada p ara  p resen tarla  á S . M . d a l  C o n se jo ; y  que s i d w p ues de 
p agado todo lo  correspon diente quedase a lgú n  so b ra n te , se pase a  T esorería  

cen era l á fa vo r de la  R e a l H acien da. ^
Com unico á  V . S . esta re a l resolución d e  Órden del Consejo p len o  p ara  

so  in te lig e n c ia , y  que disponga lo  co n ven ien te  á  que ten g a  su puntual cum ­
p lim ien to por lo  resp ectivo  á  la  P ro v in c ia  de su m a n d o , d an d o a . este n a ,  
las que procedan á ese T eso rero  ó  D ep ositario  de R e n ta s  , p a ra  que rem ita 
á  la  m a yo r breved ad  e l sobrante que exista en  su poder de los citados d os 
rea les  y  ocho m a ra v e d ís ,  y  del producto ín tegro  del otro  uno por cien to  
que queda m encionado ,  conform e á  lo m andado por la  re ferid a  R e a l reso­
lu c ió n  ; executando lo mismo de todos ios caudales que por está razón  y a - ' 
y a n  e n tra n d o 'y  entrasen en  ad elan te  eu su p o d e r , aunque sea en pequeñas 
p a r t id a s , sin agu ard ar á  que se com plete e l p ago  de dichos im puestos por to ­
dos los Pueblos de la  P r o v in c ia , pues lu ego que lo  esten puede form arse la  
cuenta p o r el T esorero ó D epositario del todo e l d iez  y  siete p or c i e n t o ;  y  
de qu ed ar V . S. enterado me dará aviso  p ara  traslad arlo  á  la  su p erio r n o ti­

cia  d e l Consejo.
D io s  guarde á V .  m uchos años. M ad rid  45 de E n e ro  de 1 8 1  .
C on  fe ch a  i.® d e  e ste  m es se  h a  se rv id o  e l R e y  n u estro  S efio r  d ir i­

g i r  a l  E x c m o . S r . D . T o m a s  M o y a n o ,  se cre ta rio  d e  E s ta d o  y  d e l des­
p a c h o  d é  G ra c ia  y  J u s t ic ia  ,  los d ecretos s ig u ie n te s  ;

1 . °  w D esd e q u e  p o r  un a especial m ise ric o rd ia  de D io s  n u e stro  S e fio r , 
y  p o r m uchos y  n u nca in te rru m p id o s  esfu e rzo s  de la in im ita b le  lea ltad , 
y  co n stan cia  d e  m is a m a d o s va sa llo s t u v e  e l  p la ce r d e  v e rm e  en  m ed io  
d e  e llos co locad o en e l tro n o  d e  m is m a y o re s  ,  c r e í ser un  d e b e r  m ío , 
e n tre  o t r o s ,  co n o cer y  p re m ia r  p o r q u an to s m ed ios p u d iera  la s  m as d is ­
tin g u id a s  accio n es de tan to s  h éro es ,  y  re p a ra r  los danos q u e  en la  tris te , 
época pasada h an  s u fr id o  m u ch os e sta b le c im ie n to s  p ú b lic o s  d ir ig id o s  á  
p ro m o ve r la  fe lic id a d  d e  m is  estad o s. E n  q u a n to  lo  h an  p e rm itid o  la s  
c ircu n sta n cia s  y  el d e p lo ra b le  estad o á q u e  la g u e r r a  m as d eso lad ora  h a  
red u cid o  todas la s  cosas ,  h e  p ro cu ra d o  re m u n e ra r  á los b e n e m é rito s  
de 1.1 p atria  , p u b lic a r  sus s e r v ic io s , y  s u m in is tra r  a u x ilio s  p ara  la  s u b -  
s is iie n c ia  de lo s  q u e  p o r  su cau sa  los h an  n ecesitad o , l 'a r a  e llo , re d u c ie n ­
do e x tr a o r d in a iia m e n te  los gastos de m i R e a l casa ,  h e  p od id o  em p lear 
jia rte  d e  las renta© de m i c o r o n a ,  au n q u e a so m b ro sa m en te  d ism in u id a s , 

y  u n a  m u y  p r in c ip a l d e i p ro d u c to  d e  ia  te rc e ra  p a rte  d e  las m itra s  d e
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la  península é  islas adyacentes, sobre la qne pnedn cargar pensiones eti 
virtud de indultos apostólicos, y  de otra también principal de los fondos 
de Espolios y  Vacantes, y  de la Santa Cruzada; quedándome el senti­
miento de que no pueda socorrer en el dia á todos los beneméritos en 
razón de sus importantes servicios. Pero habiendo sido m u y considera­
ble ya  el numero de los agraciados , llama imperiosamente m i atención 
el restablecimiento, socorro y  dotación de las escuelas de primeras le­
tras , de los curatos, de las fábricas de las parroquias, de las universi­
dades ó estudios generales, de los hospicios , casas de expóritos , hospi­
tales y  demas establecimientos de caridad ; porque siendo por.su natu­
raleza perpetuos, y  sirviendo para proporcionar á todas las clases de la 
monarquía los incalculables beneficios á que están destinados, debe este 
objeto ser desempeñado con particular protección niia. N o  he dexado 
sin embargo de tomar ya  bastantes providencias para el mismo fin, 
quales han sido mandar suspender la provisión de los mas pingües bene­
ficios simples, prestameras y  prioratos, cuyos poseedores no han tenido 
obligación de servir estos beneficios, encargando estrechamente á m i 
Real cámara de Castilla me consulte el destino que podrá darse á  sus 
rentas para la dotación de las parroquias en donde se causan; pero de­
seando que otro tanto se haga con los demas vacantes , y  que vacaren en 
lo sucesivo, y  que con ellos y  la parte que reste por cargar sobre la ter­
cera de la renta líquida de los obispados de la península é islas adya­
centes se lleneu mis paternales deseos, relativos á los establecimientos 
públicos expresados; he venido en mandar, que por ahora y  hasta nueva 
drden mia se suspenda la provisión de todos los beneficios simples, 
préstamos enteros y  medios, pontificales y  toda otra pieza [eclesiástica, 
de qualquiera denominación que sea, que por costumbre, por tolerancia, 
ó por otro título no se hubiese residido por sus anteriores poseedores, y  
se hallen vacantes ó vacaren á mi Real presentación, d á la de los or­

dinarios , ú  otros presenteros eclesiásticos; y  que asimismo no se con­
cedan mas pensiones sobre los obispados de la península é islas adyacen­
tes , porque mi voluntad es que con eí producto de estas piezas eclesiás­
ticas y  el de la parte que reste cargar sobre las mitras , se provea á 
los importantes objetos que dexo manifestado. Tendreislo entendido, y  
dispondréis lo necesario para su cumplimiento.”

3.® «Aunque no ignoro el zelo con que muchos de los M. R R . ar­
zobispos y  obispos del reyno se han dedicado al puntual cumplimien­
to de las Reales cédulas expedidas sobre supresión y  reunión de capella­
nías y  beneficios incongruos, y  sobre la formación y  arreglo de planes 
beneficíales en sus respectivas diócesis, con el objeto de que los curas, que 
lo habían sido amovibles , fuesen propietarios; tuviesen todos la compe­
tente dotación ; las parroquias estuviesen con el conveniente número de 
ministros; se distribuyesen debidamente sus funciones eclesiásticas para el 
mejor servido de ellas , y  que estuviesen competentemente dotadas, para 
proveerse de los ornamentos, vasos sagrados y  demas utensilios tan dig­
nos como corresponded lo sagrado délos divinos misterios que ge «ele-
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b ra n  d e  los S acram en to s q u e  se d is p e n s a n , y  d é l c u lto  q n e  se  tr ib u ta  e á  
en  ellas k D ios n u estro  S eñ o r ; y  a u n q u e  sé  ta m b ié n  q u e  m i R e a l c á m a ­
ra d e  C a stilla  h a  tra b a ja d o  con  g ra n d e  u tilid a d  y  s in g u la r  esm ero  en q u e  
s e  rea licen  ta n  im p o rta n te s  o b je to s , e s to y  cercio n ad o  d e  q u e  a u n  fa lta  
m u ch o  qu e h a c e r  p ara  co n se g u irlo  ; y  sien d o d e l m a y o r  in te ré s  p ú b lic o  
e l qu e te n g a  e f e c t o , es m i v o lu n ta d  q u e  m i R e a l c á m a ra  d e  C a stilla  ,  en 
d ebid o cu m p lim ien to  d e  lo  m a n d a d o  en m i d ecreto  de este  d i a , to m e 
todas la s  m ed id as q u e  su  ze lo  y  sa b id u r ía  le  d ic te  a  d ic h o  f in ; n o p u -  
d ien d o  d u d a r  qu e los M . R R .  a rzo b is p o s  y  ob ispos d e  la  p en ín su la  é  is ­
las a d y a ce n te s  m e a cre d ita rá n  de n u ev o  la s  m u c h a s  p ru e b a s  q u e  m e  t i e ­
n e n  d a d a s d e  su a rd ie n te  ze lo  p o r  la  co n serva ció n  d e  n u estra  sacro san ta  
r e l ig ió n , del d iv in o  cu lto  y  d e l b ie n  e s p ir itu a l d e  su g r e y , á  c u y o s  fines 
66 d ir ig e  esta  m i S o b era n a  reso lu ció n . T e n d re is lo  e n ten d id o  , y  lo  co m u ­
n ic a re is  a  qu ien es co rresp on d a  p ara  su  c u m p lim ie n to .”

■1 o re In tim a m e n te  p ersu ad id o  d e q u e  la  ig n o ra n c ia  es la  m a d r e  d e  
todos los errores ,  ca u sa  p r in c ip a l d e  m u ch o s  v ic io s  j q u e  p o r  e l c o n tr a ­
r io  un a sd lid a  y  g e n e ra l in stru cc ió n  es e l m ed io  m a s e ficaz d e  d e sva n e ­
c e r lo s , c o m b a tir lo s , e v ita r lo s , y  d e  a tra e r  so b re  m i estad o  tod o s los b ie ­
n es y  fe lic id a d es  d e  q u e  es s u s c e p t ib le ; y  an h ela n d o  Y o  p o rq u e  m is  m u y  
d ig n o s  va sa llo s sean d e  to d o s m od os y  en  todos sen tid o s f e l ic e s , h e  c r e í­
d o  q u e  n ad a  p u ed o h a c e r  m as ú t i l  p ara  e llos n i m a s  d ig n o  d e  M i q u e  p ro ­
p o r c io n a r  y  a segu rar la  ed u cació n  é  in stru cc ió n  p ú b lic a . A  p e sa r  d e  q u a n ­
to  se h a  tra b a ja d o  en  los re y n a d o s  d e  m is a u g u sto s  A b u e lo  y  P a d r e  so ­
b r e  este o b je t o ,  h an  sid o  m u y  re p e tid a s  las qu ejas y  rep resen tacio n es q u e  
se  h a n  h e c h o  co n tra  lo s  p lan es d e  estu d ios p o r  cu erp o s y  p erson as in s ­
tr u id a s  y  am an tes d e  m i R e a l s e r v ic io ;  y  Y o  m e  co n v e n zo  d e  la  c e r te ­
z a  d e  e llas  ,  e n tre  o tros fu n d a m e n to s , p orq u e la s  op in ion es q u e  se  h a n  
e s p a r c id o , los sistem as q u e  se h an  p ro m o vid o  con  e l m as a ca lo ra d o  e m ­
p eñ o  ,  y  los p rogresos q u e  se h a n  h e c h o  en las c ie n c ia s , a rte s  y  o ficios, 
no h an  co rresp on d id o  k los necesarios re su lta d o s de un a sd lida y  b ie n  o r­
d en ad a ed u cació n  p ú b lic a  ,  p ro te g id a  con v ig ila n c ia  p o r  e l g o b ie rn o . A s i  
m i v o lu n ta d  es q u e  sin  p é rd id a  de tie m p o  una ju n ta  d e  m in istro s  ,  q u e  
n o m b r a r é , de los q u e , ad em as de m e re c e r  m i c o n f ia n z a , posean  los co­
n o cim ien to s necesarios p ara  fo rm a r  e l m as a ce rta d o  p la n  g e n e ra l d e  es­
tu d io s , sin  e x c lu ir  n in g u n o  de los q u e  in flu y a n  p a ra  a s e g u r a r la  fe lic id a d  
esp iritu a l y  tem p o ral d e ' m i s  sú b d ito s  , y  p or n ecesaria  consecuen cia  la  
m a y o r  p ro sp erid a d  y  g lo ria  d e  m i m o n a r q u ía ,  se o cu p e en fo r m a r le , k  
cu yo  fin se la  p asen  to d a s la s  m e m o r ia s , p lan es ,  escrito s y  tra b a jo s  q u e  
se hallen  en las se cre tarías  d e l d e sp ach o  re la tiv a s  k  este ob jeto  ; ¿ s  u n i­
versid ad es d e l r e y n o ,  p rin c ip a lm e n te  la s  d e  S a la m a n c a , V a lla d o lid  y  
A lca lá  de H e n a res  ,  la  d ir ija n  tod o s los q u e  te n g a n  h ech o s , c o n su lta rá  
los q u e  e stim e  d e  los p lan es d e  estu d io s  de las m as cé le b res  u n iv e rs id a ­
des y  a cad em ias d e  E u r o p a  , y  sobre e l señ a la m ien to  d e  lib ro s  lí  obra»  
p ara  la  en señ an za d e  la sa g ra d a  te o lo g ía  , sa g ra d o s cánones , d isc ip lin a  
eclesiástica  y  d e re ch o  n a tu ra l y  d e  g e n te s ;  co n su lta rá  y  o irá  el d ic ta m e n  

d e  los ob isp o s qu e la  señ alaré  ; la  q u a l ,  co n clu id o  q u e  sea su  en ca rg o .
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pasará el plan general al mi Consejo , para que exáminándolé con au­
diencia de mis fiscales, Me consulte en su razón lo que se le ofrezca r  
parezca; en inteligencia de que siendo este el asunto mas importante, por 
cuyo completo desempeño ansiosamente suspiro , así como tendré e* 
mucho el que la junta , el Consejo y  las universidades hagan sus respec­
tivos deberes , Me será nuiy desagradable qué por faltar á elfos se diia- 
te demasiado la obra, ó uo salga con aquella perfección y  dignidad que 
es necesaria. Tendreislo entendido , y  lo comunicareis k quienes corres­
ponda para su cumplimiento.”

4.® « Nombro para la junta , que en cumplimiento de mi Real de­
creto de esta fecha debe trabajar en el completo arreglo y  formación de 
un pian general de estudios , á los ministros del mi consejo R ealD . Gon­
zalo Joseí de Vilches , el conde del Pinar , D. Josef Puig y  Samper, D. 
Andrés Lasauca , D. Antonio Ignacio Cortavarría y  D. Nicolás María 
de Sierra; y  asimismo i  los del consejo de Indias D . Josef Pablo Valien­
te y  D ,  Josef de Navia Búlanos , presidiéndola eí duque presidente dei 
mismo consejo Real. Y  quiero que esta junta oyga en conformidad de lo 
dispuesto en mi Real decreto citado el dictamen del M. R . obispo inqui­
sidor general, y  de los R R . obispos de Zamora , .Málaga y  Osma sobre 
el señalamiento de libros para las enseñanzas que en (el mismo Real de­
creto se expresan. Tendreislo entendido , y  lo comunicareis á quienes 
corresponda par^ su cumplimiento.

5.® » Habiendo dispuesto lo conveniente por mis Reales decretos de 
esta fecha para que se íbrme el mas completo plan general dé estudios, y  
que haya fondos bastantes para la correspondiente dotación dé los maes­
tros p.úblicos,habiIitacion de losedificios proporcionadosátan dignosesta- 
bleciiuientos, compra de máquinas , instrumentos y  demas utensilios 
absolutamente necesarios en ellos para la enseñanza de algunas d é la s  
ciencias y  artes , cuyos conocimientos especulativos y  prácticos deben 
darsp ; quiero que el mi Consejo señale á todos Iqs maestros .sobre ios in­
dicados fondos, y  destinando á este objeto otros que sirvan ála dotación 
de maestros públicos , cuya supresión estime necesaria, la que corres­
ponda según el mérito de las asignaturas de sus cátedras, cuidando ne­
cesariamente de que los maestro.? puedan, mantenerse con decencia de 
las rentas que se les señale, y  que no sean tales que puedan bastar para 
aquietar sus deseo? de por vida.. Aunque conviene que en los estudios 
generales baya algunos maestros antiguos dignamente dotados para que- 
pon sus luces . condeeoracion y  respecto se conserve la disciplina de loa 
estudios en au estrecha observancia , y  libres de otras ocupaciones 
puedan dedicarse, como lo espero, ,á trabajar obras útiles para 
el adelantamienío de las ciencias , publicando los progresos que hu­
biesen heclio en ellas por un profundo, estudio y  larga enseñanza , y  
por Jas luces que los demas maestros hayan difundido ; todavía es de. 
mi Real servicio y  del Estado que otros maestros salgan á desempeñar 
las judicaturas eclesiásticas y  seculares , y  á obtener las prebendas y  
Oibilidades de Ijs santas iglesias, para que tan dignas persunas^uedaa
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B ierecer e l d is tin g u id o  tftu ití d e  «acerdotes d e  k  Ju sticia  y  e l d e  consejeros 
d e  sus re sp e ctiv o s  p re la d o s  ,  y  co n se rva rse  en to d o  v ig o r  la  a d iu in is tr a -  
í io n  d e  a q u ella  ,  y  la  g e n u in a  d isc ip lin a  de la  Ig le s ia . Q u ie ro  ta m b ié n  
a u e  e l C on sejo  m e d ite  s i c o n v e n d rá  q u e  a lg u n a s  cá ted ra s  de la s  u n iv e r ­
sidades se s irv a n  p or los p re b e n d a d o s  de oficio  d e  las ca ted ra les  de los 
p u eb lo s en q u e  esteii e s ta b le c id o s  los estu d io s  g e n e r a le s , d eclarán d o se  
anexas á  sus p re b e n d a s , a s ig n á n d o le s  a lg u n a  m o d erad a  c a n tid a d  de Ios- 
fondos d e l estu d io  en re n m n e ra c io n  del e x tra o rd in a r io  tra b a jo  q u e  se  
l e s  im p o n g a . Y  estando b ie n  cercio ra d o  q u e  la  u n iv e rs id a d  m a y o r  d e  
V a l la d o lid  y  la  de S e v illa  están  ca si in d o ta d a s , y  no p o d ie n d o  d esen ­
te n d e rm e  d e  la p ro te cc ió n  q u e  d e b e  á C a stilla  la  V ie ja  y  a l r e y n o  de 
S e v illa  ,  e s  m i v o l u n t a d  q u e  e l C on sejo  m e  co n su lte  la  d o ta ció n  q u e  po­
d ré  d e c re ta r la s  ,  co n sig n a d a  so b re  los fon d os señ alad o s en g e n e ra l p ara  
H enar este  o b je to  en beneficio- de tod as la s  d em ás , y  sin  p e r ju ic io  dé 
p ro p o n e rm e  su c e siv a m e n te  la  q u e  estas necesiten- T e n d re is lo  e n te n d id o , 
y  d isp o n d ré is  lo  co n ve n ie n te  á su  c u m p lim ie n to .’ *

A s im is m o  se  h a se rv id o  ta m b ié n  e l R e y  n u e s tr a  S eñ or e x p e d ir  e l

d e cre to  s ig u ie n te :
»  A te n d ie n d o  á  la  q u e b ra n ta d a  sa lud  d e  D . J u a n  P é r e z  V i l l a m i l ,  y  

ú  las re p e tid a s  in stan cias  q n e  m e h a  h ech o -p a ra  d e x a r  el. D e s p a c h o  in ­
te r in o  dé la  S ecreta ría  de E s ta d o  de H a cien d a  q u e  le  ten ia  co n fia d o  , h e  
v e n id o  en exó n era rle  d e  este  -encargo, co n se rv á n d o le  e l e m p le o  y  sueldo 
d e  C on sejero  de E sta d o  qtte o b tie n e  en e l d i a ; y  en  consecuencia- l ie  
n o m b ra d o  p ara  qu e d e sp a ch e  in te r in a m e n te  d ich a  S e c r e ta r ía  á  D^ F e l i p e , 
G o n z á le z  V a i le j o , D ir e c to r  d e  las fá b r ic a s  de G u a d ila x a r a . T en d reislo- 
e n te n d id o  y  d isp o n d ré is  lo  n ecesario  á  s u  c u a ip lim ie n to . P a la c io  í  
2  d e  fe b r e r o  de 8 1 5.  =  A  D o n  P e d c o  C e v a llo s . = :  E s tá  r u b r ic a d o .”
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N O T I C I A S  P A R T I C U L A R E S  D E  B A R C E L O N A -

E l  Excm or Sr. Capitao G eneral ha tenido á  bien variar fa ho­
ra  de audiencia pública durante la presente Q uaresm a, que será á  
la» once y  media de la mañana todos los dias y a  anunciados. >

Mañana en la iglesia San F e lip e  N e r i  de petríteros del
Oratorio ,  se crantará á  las 6 de la tarde , un solemne oratorio 
eon toda la música de la C a te d ra l ',  intermediándolo uoa plática 
moral. Sólo se admitirán hombres.

E m b a r c a c io n e s  v e n id a s  a i  p u e r to  e t  d ia  d e ' a y e r .

D e  M áilu rca  en 3  dias , él patrón Rafael P ó r c e l , mailorquio, 
pingue la CoDCepcroft ,  con leña de so cuenta. =  D e  G én ova  y  
Blanes en 4  di'as , el parrón Gerónitno Bpsch ,  catah n  ,  laud V a ­
leroso ,  con cáñamo y  arroz  á varios.

Avisos. Q úálquieni tenga ,  por haberla comprado ó p o r
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casualidad , una mesa dé despacho qukdrilooga , de i í o g a l c o q  

tres caxones delaote ,  y  unos estantes en cada extremo para poner 
p á p e le s ,  que es otro de los muebles que se llevaron  los franceses 
de una casa de esta ciudad en el junio  de 1809 ,  y  quiera devoU 
v e rla  á su dueño ,  que se confiera en e l despacho de este periódi­
co  ,  en donde se le devolverá lo que haya pagado por ella.

Q ualquiera persona que tenga noticia del paradero de Jaym e 
B adia ,  natural de esta ciudad ,  se servirá  avisarlo en casa del afi­
nador de ella que v iv e  en la plaza del O l i ,  quien tiene dos cartas 
que le interesan.

P érd id a s. Qualquiera que haya encontrado unos recibos fir­
mados por diferentes señores oficiales ,  entre los que se halla  una 
esquelica dirigida al teniente coronel de los Reales E xércitos  y  ca­
pitán agregado al regimiento de infantería de línea de San F e r ­
nando D on Ramón M a ria  V i la  ,  con la firma y  rúbrica de D on 
N ico lás  C i d ,  también capitán  de dicho cuerpo ,  se le suplica se 
sirva llevarlos á la casa de este periódico ,  que á mas de agrade­
cérselo se le dará una gratificación.

E l  martes 7  del corriente se le  extravió  á  una señora en e ! ' 
b a y le  de la Lonja  un pañuelo de percala con fo n d o  verd e  y  una 
guarnición de mas de un palmo , con flores blancas : se suplica á 
q u iea  lo hubiese hallado lo devuelva en la calle  N u e v a  de S . F r a n ­
cisco ,  frente un sillero ,  a l  segundo piso ,  que á mas de las gra« 
cias.se le dará una competente gratificación.

Se suplica al que haya encontrado una almendra de pendiente 
que se perdió en ei b ayle  de la noche del 7  en e l alniacen del se­
ñ or N a d a l ,  se servirá  devolverla  en la casa fábrica del Sr. B u y -  
gas  ,  calle de las C a r r e t a s ,  que se le enseñará la compañera y  se 
l e  dará una gratificación.

Sirvientes. H a y  un jó vea  de edad de 24  años qo^e flesea servir 
en clase de criado : sabe leer y i  e s c r ib i r : eo ' la oficina de esté pe­
riód ico  informarán de él.

Q uien  necesite un jó ven  de 1 6  años para servir  de criado ó 
para gobernar un caballo ó birlocho ,  acuda á la calle de Lanoas-n 
ts r  ,  núm. 4  , quarto piso ,  que le darán razón de él. .

L a  lista semanal de los. precios corrientes de la p laza .,  se ha­
lla  de venta suelta en la oficina de este diario ,  á dos quartos. 

C O N  R E A L  P R I V I L E G I O .
E a  la oficina de B ru si ,  ca lle  de la Libreteria*
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